










147

Liga de Medicina Esportiva - LIMES

Paola Fernanda Barth
João Roberto Campagna Teixeira

Maurício Krause
O exercício físico é reconhecido e amplamente divulgado 

como uma ferramenta não farmacológica e não cirúrgica, 
extremamente eficaz na prevenção e tratamento de doenças 
crônicas. Dessa forma, é fundamental discutir os efeitos fisiológicos 
do exercício em todas as áreas da saúde, particularmente na 
medicina. Atualmente, poucos são os cursos da área da saúde 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) que 
oferecem disciplinas voltadas diretamente ao esporte ou ao 
exercício. Cursos como o da fisioterapia, educação física e 
nutrição abordam algumas temáticas, como fisiologia do exercício 
e nutrição esportiva. Contudo, no curso de medicina da nossa 
universidade não são oferecidos no currículo disciplinas voltadas 
ao tema, nem mesmo por meio de disciplinas eletivas. Dessa 
maneira, observamos um hiato no desenvolvimento dos alunos 
para que a prática esportiva possa ser utilizada como estratégia 
de promoção de saúde.

A LIGA
A Liga de Medicina Esportiva (LIMES) surgiu em 2017 

com o objetivo de oferecer atividades de conhecimentos teórico-
práticos por meio de palestras com profissionais renomados 
da área, discussões de casos clínicos, artigos científicos e 
acompanhamento da avaliação de atletas.
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Ademais, a LIMES se propõe ser, desde sua criação, um 
ambiente de troca multidisciplinar e de diálogo com a comunidade 
externa, incorporando aulas abertas ao público geral e também 
ações de promoção a saúde junto à sociedade.

A Limes retorna em 2024 também com a intenção de 
incentivar e promover projetos de pesquisa que possam contribuir 
para o progresso da área de medicina esportiva.   

PROCESSO SELETIVO
A LIMES é aberta para acadêmicos de todos os cursos e 

instituições de nível superior, não havendo restrição quanto ao 
semestre do curso em qual o participante se encontra. 

Nosso processo seletivo conta com duas etapas: 
preenchimento de um formulário online e posterior entrevista.

Em 2024 retomamos as atividades no mês de julho, 
marcando o segundo semestre de cada ano para seleção de 
novos ligantes. 

ATIVIDADES PROPOSTAS
Serão oferecidas palestras e atividades gratuitas mensais. 

Em sua grande maioria, esses eventos serão abertos para toda a 
comunidade acadêmica, membros da liga ou não.

Para os ligantes, planeja-se também a oportunidade de 
acompanhar avaliações funcionais de atletas e pacientes, além 
da participação em grupos de estudos de casos, aulas práticas 
e possibilidade de participar no desenvolvimento de um canal 
educacional no YouTube. 

Ademais, ligantes também poderão atuar em atividades 
que tenham por objetivo conscientizar a população acerca 
dos impactos do sedentarismo, representando a LIMES em 
caminhadas, corridas e jogos.

CONCLUSÃO
A Medicina do Exercício e do Esporte estuda como a 

atividade física e o desporto influenciam a saúde do indivíduo, 
seja ele esportista ou não. Além disso, tem participação no que 
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concerne ao desempenho humano, tanto no cuidado de atletas 
como na reabilitação de pacientes com comorbidades. Há um 
preocupante aumento do número de portadores de condições 
relacionadas à ausência da prática esportiva, como a obesidade, 
o diabetes e a hipertensão, o que reafirma a relevância da 
abordagem da prática esportiva como estratégia à saúde, tanto 
no meio acadêmico quanto na comunidade.

Acreditamos ser de extrema relevância a manutenção de 
uma liga nos moldes da LIMES UFRGS, uma vez que a mesma 
serve como uma “semente” para a criação de uma futura

disciplina de Medicina do Exercício e do Esporte no 
currículo do curso de Medicina da UFRGS, o que auxiliaria no 
processo de implementação da prática esportiva como tratamento 
e prevenção de grande parte das patologias.
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Registros de aulas ministradas aos ligantes.
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Atividades da LIMES.

@limes.ufrgs
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